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rnodo do ;;pro3ciiíri- rii II-

Prcsumc-EO <iue o mosino 6
clara e conclfca, evllr.mlo-se diva- seja,-rro

BaçOes diapensavois c deles cons

tando o seguinte:
— nome do estabelecimento;

— nome do diretor;
— numero de classes;

— mimero do adjuntos cm exer
cício 0 licenciados;
— movimento da Caixa Kscolar;

— matricula (gcr.-.l o por sexo);

— írequCncia Xeer.-.l c por se
xo) ;

QÕeS.
sonhor

mentaIid

;íotji O rcrviyo dccta SwcTío cníí doral e estadual quo regulam

P' rícitamente cm dia^ nSo haven
do papel aleum era atrnzo-
Secedo de Notas o Intormayõcs,

28 <lo outubro do 1033.

a;;.'iUnto,

As notas, a.sbinaladas cm
os exercícios com a rubrica

I)rof08sor, rovolam a atenqão

o rdo com íntoresse a curva dc ma

tricula o írofiuCncia do cada esta-

todos bclocimcnto ou escola, p.'opondo á
delegacia

do interesse do ensino, rjuando ve
rificarem, relativamcnte ao assun

to, falhas e lacunas, isto 0, falta
de meios para regular funciona
mento da escola ou classe.

Ndo basta que a cscola tenha

boa matricula: 6 mister que os alu
nos sejam írcquC-ntes. Para gru

pos 0 escolas urbanas, frequCncla
do Dó a 100 por conto C ótima; dc
90 a 94 6 boa; de 85 a 89 é regu
lar; de 80 a 84 e sofrivcl; abai

xo do 80 6 inA, desde que não haja
circunstancia excepcional quo a
explique. Para cs.coIas rurais, 90

a 100 6 ótima; 80 a 90 boa; 70 a
80 regular e abaixo de 60 má.

E’ indispensável o registro do
movimento diário no q-iadro ne

gro para que os alunos e profes
sor tenham sempre em mira a con-
servaçáo da matricula o frequOn-
cia normais da escola ou classe.

por

medidas acauteladorasdo

do

no-
ser

a-

da raatoria a ser ensir..-'da

no curso primário, mas o quo im

porta ó adequar o modo da apre
sentação da m.atoria ao giau da

esto prestada ao trabalho do alu
no 0 a sua jur ta apreclayão

r.olo 0 esforço do educando.
Nos trabalhos do linguagem, u-

ma vez assinaládos os erros, pelo

professor (apenas assinaládos,

to-so hem), devem os alunos
conduzidos a um intoligente c pro

veitoso trabalho de auto-corrogão

dos seus exercícios, em dias pró

prios, da semana, trabalho a que

pôde chegar após a corrccão co
letiva dos erros generalizados e

mais comuns, bem como dos en
contrados num dos exercícios da

classe, escolhido pelo professor o

tr.anscrito no quadro negro.

Nos trabalhos do caligrafia,

pós o traqado do modelo no qua

dro, em pauta callgraflca adrCde

construída (traçado feito á vista

dos alunos com expllcaçóes orais

concomitantes), a principal preo

cupação deve ser a da perfeição

creconte do trabalho, em cada 11-

do aluno, cc-rrol.-ii-iü-
us coniicvinu-p tos jádiretoria GERAIL

DO ENSINO

iul-3

nando-a roíu

adfiuiridos.

No começo da -SL-mana. o profes

sor lançará lium l-vro ou c; dei'UO,

os planos ou er*iuemas tio lições
a serem cx.cutado.s. No fim tia se¬

l:'XrEIHKN'TE no DIA 28 DE
ouTuniío mi 1933 — porcentagem,

lias ilc inspeção (vltle
xnoilelos).
1 —● Folha de visita — (só para

grupos e escolas reunidas),
a) — Preencher os 'clai-os da

parte impressa das folhas, decla
rando:

N. do distrito escolar;

m;iua ou sempre tiuc julgar conve-
niento, o proíossor (oluig.atori.a-
mt-nte, a partir tio 2. o ano), ano
tará no -manario dc llçõr.-t''. os
suas ob.sor\-açGcs, fazemlo a auto-
critica fio tr.tbalho realizado.

O inspetor em suas visita.-- c o
...relor, semanalmente, Ví--arão o
semanario, observando com atenção
0 seu dcsonvolvimc iito.

15 — As.sisteneia social:
Onde possível, cumpre aos srs.

inspetores acoroçoar o scrvit;o me
dico escolar, dc modo a urg:ini-
zar-se n ficha sanltari.a de cada
eiuno, o que dará ntargen: a co
nhecer o seu estado de sauJe, pa
ra futuro ou Imediato tratamento
oor parte de seus progtmitoics e a
designação de exorclelos ginasti-
ci-s, compativeís com as suas po-s-
s'bilidados orgaulcas. Cumpre-lhes,
t.ambom, auxiliar pormiinc-.itêuien-
te a luta contra cudcmia.a, princL-
palmente m.-tlaria e verminó.-'-eb-.

Cabe aos inspetores ineenUvaP
iunto a tod-as as osco!a.s, si possí
vel, a fundação d.a Assoei-ação de
Paes e Mestres. Uiblioléca Escolar,
Cinema Educativo, Cooperativa c
Caixa Escolar. Uma vez fundada-s,
verificar sempre si essas institui
ções estão cori-espondendc aos sc-tis
intuitos. Uai' a neec.ssitlude de
..fcdir a remessa para a Uelegticia
Jn movimento men.sal da Ei'ulioté-
' a, da -Associação dc i’aes e Mes
tres, do Cinema Educativo, da Co-
eperaliva e da Caixa E.scoiar.

Onde ainda n.ão houver galiineto
aentarlo, os Inspetores devem tra
balhar em favor de sua fundação.

Convêm ao inspetor, por inter-
rteclio .do professor e seus alunos,

claros da indagar do estado sanit.u-io da io-
— Nu- i-.alidade da escola e comunicá-lo

J Delegacia.

Rea-

ou

a  ser

Na ausência do dr. Fiam-i;-ico Az-
* *1, diretor geral do Ensino, que

,’üí a Santa Cat.arina representar o
governo dc S. Paulo, na inaugura
ção do mausoléu ao prof. Orestes
Guimarães, assumiu, de .acOrdo com
o nrt. 9.0, paragr.afo 2.o, do Codi-

de Educação, o cargo o assis
tente tC-cnico, prof. Ataliba Anto-
iiio de Oliveira.

go munlcipioi
estabelecimento;
numero da folha da visita (nu

meração geral):
numero da visita do ano efe

tuada no estabelecimento;
do diretor e classes visi-nome

COMENICADO N. 29
ar—10—

A Diretoria Geral do lOnsino cha
ma a atenção d.as autoridades e de-
inais funclon,arios para as disposi-
.ções do artigo 977, paragrafo uni

do Codigo de Educação, abai
xo transcritas:

“Os funclonarlo.q tócnlcos o ad
ministrativos da Diretoria
do En.sino e c.dabelecimento.s a ela
equiparados, não poderão, cm ma-
tori.a reforento a serviço publico,
manter corrc.spondenc-ia com o Go-

intermedio da Di-

co

Goral

verno, senão por

O diretor, em caderno apropria
do, fará o registro do movimento
geral de cada dia.

A frequõncia do aluno é, quasi
sempre, reflexo da frequência do
professor. Verifiquem os srs. ins
petores a assiduidade do professor
atravós dos trabalhos >--áficos dos
alunos e do livro dc chamada.

São estabelecidas ."s normas
abaixo p.ara o trabalho do- verifica
ção das causas da falta fl e matri
cula e frequência em escola isola
da, trabalho esse que poderá ser
realizado simultaneamente com a
visita de inspeção;

a) — bôa ou má localização da
escola;

tadas.
b)   A letra It, inicial da pri¬

meira linha, servirá para o
petor declarar “Kocomendei as se
guintes providencias”, “Reiterei as
seguintes recomendações” ou
lizc-i os seguintes trabalhos”. ..

c) _ Nas linhas numeradas se
rão declaradas as providencias re
comendadas ou 03 trabalhos reali-
z.-idos pelo inspetor: — aiRas. clas
sificação, exercícios, testes, etc._

d) — Na coluna — Observações
— um S ou um N, afirmarão
pegarão, em posterior visita, si as
x-ocomendações foram cumpridas,

c) — Com papel quimlco, e mes
mo a lapls. serão
duas vias dessas folhas; —
ficará no estabelecimento, para a
verificação de que trata a letra d
o a outra será enviada, desde lo
go, á Delegacia Escolar,

f) — No verso da folha
enviada á Delegacia, os inspetores
poderão lançar as informações que
julgarem necessário transmitir.

2    Cartão ile visita (só para

escrituradas
uma

escolas isoladas):
g) — Preencher os

parte impressa, declarando:
: mero do di.strito, município, escol.a

ou mis-

ins-

I  (si masculina nina

nlia escrita. Só se pódc alcançar
esse objetivo, si o aluno for au
torizado a fazer nova cópia do
modelo
erros c defeitos da cópia antece

dente.

depoi.s do verificados os

Pouco, mas cada vez me
lhor”. — Eis a regra a observar,

fí — Provas' ni-^nsals;
As provas mensais serão feitas

em todas as chasses e escolas da
maneira seguinte:

l.a semana prova de lingua¬

retorla Geral sob pena de censura,
e, n.a reincidência, dc suspensão
ntó 30 dias.

Os funcionários técnicos e admi
nistrativos da Diretoria Geral do
Ensino e estabelecimentos a eia
subordinados, só podcr.ão manifes
tar quaisquer pretensões ao Go
verno, mediante requerimento e
por intermédio da autoridade ime-
dintamente superior, ficando su
jeitos á pena de admoestação os
que infringirem esta disposição,
salvo para denunciar abusos ou ox-
oesSos de .seus .superiores liierarqui-

gem;
2.a semana — prova de aritmé

tica;
do professor, sitrabalho

frequente, dedicado ou faltoso, ne
gligente;

c) — interesse dos pais;
d) — relações de amizade c res

peito mutuo do professor
habitantes do bairro:

c) — existência ou fal'a de sala
para o funcionamento das aulas ou
de casa para residência ilo profes-

b)

cora os

3.a semana — prova de geogra
fia o historia;

4.a semana — provas de outras
disciplinas.

As pastas e caderno.», em que
são tais provas realizadas, devem
merecer especial atenção dos srs.
inspetores.

Nos grupos escolares, as provas
mensais devem ser presididas pe
los respectivos diretores e seus
auxiliares, cabendo àqueles a or
ganização das questões a serem
desenvolvidas pelos alunos, de
acordo com a materia ensinada.
Essas questões versarão sobre as-
.suntos atinentes a toda a materia
dad.a, e nunca sobro um só iionto.

(í — .\nlns a.sHi.sthlas:
Ao assistir aulas n.as cl.as.scs ou

c.scoJas, vciificarão os srs. in.speto-
res .si O.S proces.se.s adotados sãoj

adla;:t -r-.-i.x-i jsnuiv.-Ai-, of:

coe”. Bor;
f) — causas transitórias.

Festas escolare.s:
Na vespera das datas nacionais,

cada professor fará cm sua escola
ou classe, na ultima m.-ia hora
uma palestra .a respeito la data.

A data de 7 de setembro será co
memorada EOlenementc, no respe- ta
tivo dia, com a presença: do dire
tor o adjuntos. Tanibeni o será no ■ tiito; numero d.a
mesmo dia nas e.scolas iíoladas. .í feltiad.-i na c-coJa;

As festas escolares devem cm.s- verificado no dia d;i
fsr d- i',-'»-

10

, femi
dota): numeração

ge
dos): professor efet

vi.

ifei.vr i-n-ia.Ica?

.\01|1I.\S n\ IV.SPEC-fO F..SCOL\H

COMfNICADO N. 19
A Ilirctorin Gcl-al do En

sino recomenda a todas as
:uitoi-lfl:ido.s csooittro.s que
vuini>r:tni c fnçani cnnipi-ir
X6S i-oR-iiinte.s inHÍi-iiçries, ipte
oi-it-ntain o tra?>.-il.:o dc in.s-
pce.ão r dlroçíio eseoiai-,

- Noi-m.-iv rln ' u-i-Mo c- di-
■  . .. - ■

a a ,.-irma.ie tle fuiiçvics do i
inrpotor e diretor do grupo, l>om

:  como do professor do cscola iso
lada, muitas das normas que vê-m
■adiante .sorvem, também, para es
tes fuucionarlo.s, na direção do
grupo ou regencla do sua escola.

. cabondo-lhos, portanto, o dever de
a.s observar o po-las cm pratica.
Independente dc novas e posterio
res recomcndaçõo.s.

2 — fm inspetor para cadtt dis
trito:

Cada di.strito escolar dov« sor
confiado a um mesmo inspetor,
durante um ano no mínimo o tres'
no máximo.

E.ssa medida visa assegurar a
continuidade o uniformidade do
traballio do orientação o fiscaliza-
(;ãn. Imm como dar ao inspetor a
cfcUv.a rosuonsnbilidade do um
distrito, tiup iia do ser o reflexo
do sua atividade funcional, tal co
mo o grupo retrata a operosidade
e conípctoiicia do seu diretor,

tt — I.ixros dc o.scvitiir::«;rio:
Ror ocasião do suas visitas, ás

aí'''olas isoladas e grupos oscola-
rfs, verificarão os srs. inspetores
si os iivros adotados estão sendo
e.ccrltur.ados de ncflrdo com as nor
mas traçadas pela Delegacia
a escrituração revela:

●a) — ordem;
i>) — cl.areza;
c) — a.sscio.
4 — Trabalhos

nnnl.s:

I '

1

e si

1

grafloos c iiia-

IG Periodo dc íunciunanicnto
das CHColns:

cartão de visi-
envia-ral dos A modificação de Iiorarios das

escül.as isolad.as deponde de auto-
nzLiQõo cspccis.1 da Dciegacia; e.s-
fa. do niodo geral. pcj'inííiiei

. doção dos sogujntcs iiorarioa:
das S ás 12 horas:

d í I- 15

a

al
b:

ivo
(nunieraç.ão

ou substi-
sit.a do ano c-

movimentoo
visita; infoi ■

dc pre¬

ra - 11

longas, para não fatigar as crian-
Ç^s, E’ ile tuda convcnioncla evitar
cpic os pais dos alunos sejam obri- I
gados a despojas com os filhos para 1
que estes tomem parte nas festas
escolares, salvo^ sl, consultados,
consentirem nelas.

Nos dias de festa nacional, a
bandeira brasileira conservar-se-A
hasteada nas fachadas dc todas as
casas de ensino publico, qualquer
que seja a 2ona em que estiver si
tuada a escola.

\ ■●-do

1

~ .-i . -
cirancia maxlmu
para as escolas sUuad.ís eu\ estra
das de fciTü, dcsdc que preencham
^ horas de aula.

Nos grupos tresdobradr.s, c tem
po do aulas 6 de 3 hora.-.

Em casos especiais, a IK-log^cia
rode autorizar outros horários, de
modo quo 0 tempo, em laédln. iiào
( = que prejudicado, nom o
Peve, porém, comunicar a aatori-
ia^âo á Diretoria Geral.

17 — Iiorarios;
Para a organizarão ]:ürari'‘i

escolares
guinte:

1.0 — Pwcvista ue Jiigit.nc, glnas-
tjca respiratória e canto, diaria-
Tnente e no comcqo do dia letivo;

2.0 — Os tempos serão suficion-
i'.montc dilatados, abolindo-sii por-
^nto, as excessivas sub-di vi.sòcs

r/gidus dos horarlo.s:

iv 15 minutos

.sino.

scr.á observado o so-

I

li) — Eo vvi:;o lUaU ■●rx . .r*!ua cua. .-
pria classe,
vaçOes que os Iiabilílem a dizer,
quando necessário, da capacidade
técnica c do gráu de cultura, peda
gógica e geral, dos mestres que
trabalham sob sua inspeção,

th a aula dada tiver sido boa —
0  inspetor, como prêmio, não re
gateie o seu aplauso ao profes
sor. jfesmo que não fosse, te-la-á
assistido com paciência até o fim,
para depois conversar com o pro
fessor, em particular, a respeito
do assunto, levando este a coiivi-
da-lo a dar aula que venha ilus
trar a questão. Cumpro também
verificar o aproveitamento da clas
se nesta o'j naquçla materia,
submetendo os alunos a um ques
tionário ou dando-lhes exercícios,
no caderno ou no quadro.

7 — Oi-aeni c gosto :irtiKfico:
A-erifiquem os inspetores si di-

e professores trazem em

; . o'-'-ssore.., n.L !>ru-
irão collicndo obser-

rctores

çoes:
I  1   itobre o iirofessor; dedica-
 çâo "apacidaüu profissional c mo¬
ralidade;

2    Sobre os alunos; aproveita-
aspécto fisico, etc. :mento, asseio,

3 — Sobre o núcleo escolar: im
portância escolar, distancia, meios
de comunicação, nacionalidad

escolas
->re-

particulares.dominante,
etc.;

4 — Outras
possam interessar:
ao professor,
etc. ;

i) — Apenas será preenchido um
cartão par.a ser enviado á Delega
cia Escolar;

informações
recomendações

situarão irregular.

que

A festa da Bandeira,
que sej.a o dia da semana
cair 0 19 de novembro, deverá ser
celebrada com toda a soleaidade.

Após
aos srs.
Por oficio

qualquer
em que

comemorações, caberá
coinuuieá-Ias,

Delegacia, fazendo jj   os cartões de cOres verdes
menção dos professores que não gerão usados para as escolas nr-
compareceram c do motivo da sua ©
ausên

03 amarelos para as es-
cia e Juntando cópia do 3)ro*

grama

as
diretores

A

da solenidade realizada
i colas rurais. 3.0 — O Itorario será feito pcio

adjunto o vl.sado Iielo diretor c,
çuanto ás escolas isoladas, falto
peio professor o visado pUo inspe
tor;

.
Idcntica comunicação farão
profes.sores de escol.is isoladas,
intormedio dos respetivos auxilia- ;
res do inspeção. -As faltas não jus- 1 '^® preferencia, In.specionadas. Uma
titlc.adas dos professores motiva- I visita de inspeção deve comportar

fases distintas de observação, ins-

j  i;5 — Iii.speção á.s
; ladn.s:
j  As escolas isoladas

esfoia.s iso-
os srs.

por
devem ser,

rão censura pelo Delegado.

ordem perfeita as salas dc aula o
0 odificio escolar, concorrendo, as-

educação estótica dossim, para
a]uuo.s além dc contribuir para
conservação

A cscola deve sor inna oficina do
*rabalho intenso, onde exista liber-

ampla, mas onde reine muita

a
do material escolar.

dade

4.0 — O horário poderá sor nir-
üíficado conforme a necc.^.-idado d.a
localidade onde está o c.stabeleci-
r.iento.

5.0 — Os Itoranoo c as su.as mo
dificações, devem ser enviados á
Delegacia que, por sua vo.z, en-
viá-los-.á ao Serviço do rrogra-
mas e Livros escoiares.

O horário não é um circulo do
torro, dentro do qu.il o ;nofo.-:-.ir
se deb.ate, som poder sair. A pon-
lualidado e a liora certa para as
cousas da vida, são qiialid.adc.s lou
váveis. até certo ponto o lir.iiic.
A exporiencia de cada dia demou.*:--
tra quo, na escola, o piofossor, no
desenvolver o scn trab.alho rião

Nos dias que so seguirem ás da- ; peção propriamente dita, verifica-
fas nacionais, nas aulas do lingua- ' Ção
gem escrita, os alunos desenvol- I e orientação do professor; por is

o so, não é aconselhável quo o Ins-
adiantamento da classe, referentes petor visito máis do duas escolas
á festividade da véspera e ao fáto isoladas por dia. sendo
celebrado.

aproveitamento dos alunos

verão trabalhos de acOrdo com

me.smo es-
se o numero máximo

ordem, e para isso:
;x) — Sejam as salas de aula e

demais dependências do edifício
SEMPRE ornamentadas do manci-

nobre;sóbriara , distinta e
Sejam retirados das salas

moveis inúteis e

. O inspetor
autoriddde da fiscalização da

escola: mas 0
e

principalmente —
Os programa.s, quando haja con-

podem ser préviamente
para a

b)
voniencia
exigidos, em pormenores,
aprovação do inspetor ou delegado.

11 — ObservUçOes pessoais:
Os srs. inspetores procurarão co

nhecer os professores através da
visita realizada, sob o tríplice as-
péto de sua idoneidade moral, ca
pacidade profissional e dedicação.

12 — Termos de visitas:

0 corredores os
fóra de uso;

  Cada objeto tenha um lu-c)
um assistente do professor, o seu
guia e consollieiro. O auxiliar de
inspeção só póde visitar escoI.aíi

lirgèntesIsoladas em casos ou

Km rogr.a geral, o professor pô
de ser Julgado pelos cadernos do
linguagem, caligrafia, descniio e
cariografi.a do .sua ciasse
la; pelos trabalhos
leç'pes c pequenos
zndos por alunos, que através des
sas fôrmas

ou osco-
mamials. co-

museus organl-

corrente.s do expros-

gar proprio;
  Aprescntem-se as paredes

limpa.s, sem papéis e sem pregos;
  Faça-se nas saias, si possí

vel, a exposição, de tempo a tem-
renovada, de reproduções do

outros, de as-

d)

e)

po
quadros celebres o

quando de ordem superior.
14 — TJiscliiIlnn:
1 — Façam os srs. in

pode ser escravo das apiini.-i.-i do
relogio.
apenas um gula e a exivn
ead.a .aula sul)ordina-se se:r.:';'Ç ao
Inleresse manife.si .vso pelos .aiunoa.
Isto é. ,a lição deve terminar quan
do a atenção voiuntaria cede lu
gar á atenção forçada.

18 — riiefla.s dr serviço;
Os chefes de serviço ;«■

i-.jo normalmente. por r.í;
vorbalmentc. com o: doh:'
çuais transmitirão ao'- a -1
p.ara que as cumpram o f' , .u
prir a.s suas dctertr. inaçõ. .

O horário organizado é,
ão do

.rO-
u.j

r t f

spetores
observação cuidadosa e verifiquem
si, do fato, n disciplina entre
alunos repousa na amizade

os
rccl ●sumos históricos, morais o civicos,

● á formação do gosto
á elevação dos senti-

adequados
artístico e

a marciia acenclo- Os termos de visitas dos inspe
tores devem eer sobrios, e evitar,
em regra geral, elogios ou censu
ras.

.são a.usinalam
nal de sti.a por.-onalidado
O exame do todo esse material
Improcindi vcl.

Os tratialhos

mon

grafico.s de e

mentos dos alunos.
S — Iligicue do edificlo!

dc asseio do edificio,
sala da diretoria até os

O estado
ilo.sclc a

tai. proca e n.a atenção mantida pelo
interesso iirovocado.

2 — O registro semanal das no
tas do comportamento com
nhccimenlo dos amnos, e a entre
ga dos boletins mensais pelo di
retor, acompanhada de
rios, devem ser obrigatorios.

i — E’ indi.spensavel
prévio das lições
Ias s"jnm dadas com segurai
de.spertom a confiança e
dos alunos.

o  co-

comenta-

0 preparo
para qno as au-

0
interesse

Tal preparo não deve

Deverão conter os reparos que
so fizerem necessários, sem apre
ciações quo meiindrem. Quando
houver necessidade, ante a impor
tância do observado, do externai
um elogio ou censura, c.ita caberá
ao Delegado ou Chefe
fazO-Io, ex-oficio,
proposta dos in.spctores que provi
denciarão sobre a remessa do li
vro de visitas.

O.s termos deixados no livro pro-
prío, após a vi.sita, serão feitos em
Knguagem .simples, absolutamente muito e.specialmente ao método, ou

de Serviço
ou mediante

ater-so unicamente á materia, mar

ad.a
0 ou cscola morccorão ateii-

sr.s, Inspotoro.s,
luc o.s mesmos dc-

ria
ta oli.scrvaç.ão doa
sondo do notar
vem .scr fi‘itos;

I»ateo3 (.le recreio, estado o condi-
(.OcH da agua usada, instalações sa-

tudo sorã objeto de cui-
observação

nitarias,
dadosa verificação ou
do3 inspetores cm suas visitas o
díjs diretores, diariamente.

: eoniril)uirá para (lue, nos grupos
I nu liiore grandomento o trabalho

]'Oh;sr,al administrativo.
Matricula c fi'eíiucii(*ia:

ürs* inspetores acompanha-

Isso

'! 11

9 —
üs

a) — (MU ordem
R.-m r;olm;ri(^ de continiiidado;

li) — variados o seriados,
tro do proírrama da classe;

com nísrU) o ordem,
r;iziiras nem borrões:

em orto.grafin
d.i. nos ternios dos dr'<'.relos

oronolo-;;{

o)

simjiid)

ca €
ballio de inspeção dt.
aario? será regulado
oões fjue serão ol' iet<i di .

19 — Kegi.^itro do vis
tra«: autoriiuidos;

Os eh- fes de

Ii< 7

0  li

JO-
den-

scjti !

ifiv^a- ‘
fe- 1 .

Impreiina üriciaí Pai.L'.a — 9



f
fi ● ●*

o:,>GlIííJR, sJà OixlTkÁJimf 1
f

%

i^já J uxi-láL >
■-^4.

S^icicntos,
rorteiro dos cpr^/iços noaoss-nrlosCín-

1 ^') -
L* i-^rjR :

t:-' . .43 rr

t-3 lír u oao levem ce ausentar íqb cst .letoiT-s ' 1 ^\  -
lo tO,cn4urref/.n4Lü c

(  j G tC ● } ●
».

j-t4- .0 :íuas horas rara o almoço,devenio aj.:resGntar aoi.i .r- etor o
■ io escolhido.

- X ::4Litro mâ i-.s de movimento; um para ^ ^Jelefíacia,um paia a Ji-
Lãi .^alium rarâ a ueíi^etaria da i-ducaçao e um lap’ o arauivo.

i;^o lui ncces; i iade de apresentar pedido de naterial didático,só-
-:;rnte le moveis.

Tonr.rãü providencjiivs afim de oue em classe alguma haja decurioes j
alunos.incumbidos de iüu-ü3/lR os colegas,pratica Inconveniente.

'6C}- C dinhoiro da C;.1Xa K3G0L.^ só -po^e ter um destino- auxiliar os
4Llonos püLrcff^ou a compivi de medicamentos para  o gabinete (!fen;^io.

^  Cs s Idos serão recolhidos á Caixa ülconomica. Eç;se dinheiro nao pode
‘ J,cx outra aplic; çao,quaesf^uer q.ue sejam as vantagens.*  /
*70)- hão podeç ntArcaç quantia determinada para  a contribuiçao'dos alu
nos ou pais. iteceberao as quantias que eles oferecer€*m expontane.amente.

r 82;- ívão j.o'der^o impor o uso de uniformes.
¥

90,- G crianças que chegarem antes do inicio das aulas do respetivo
rioão,L^icare.q no pateo,sob a vigilanoia do auxiliar ou de empregado.

100)- ü*íiu;íiliar deve sempre sUj^stituir o professor-que der falta,na au
sência de substituto efetivo,nao podendo a classe ser dispensaii.

110)- iíão^sbrão permitidas^no grupo manifestações,festas de f.niversério, ^
'  subsérições,vendas üe ob|étos,etc.

PttiC:'Ía

ò

í'120;- i)ctçnrãn;..r que toia a escrituração seja feita com o máximo cuidado
c exatidao.

(ass.) y.P."E3 DE BatáROS.X: iaulo,l - 9 - 191'^^.r\
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